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DESCONFIANÇA...
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Num dia de primavera
Juvencio Brazil Caipora
Convidou a prima Aurora
Para um passeio feliz. . .
E os primos, de bicycletta,
Lá se foram pelos campos
Bem como dois pyrilampos
Formosos, bellos, gentis.

Ella risonha e cátita,
Muito desembaraçada,
Logo tomou a avançada
Numa carreira voraz.
Elle, sem ter muita pratica.
Seguiu a prima querida,
Nos manejos da corrida
Sempre na ponta. . . de traz !

Que pernas tinha a pequena !. .

Que coxas e que cintura !
Que talhe ! que formosura !...
E que quo vcidis de truz !. . .
E o marreco, em pleno matto,
Podia muito á vontade
Matar a necessidade

Que ha muito tempo o seduz !.

Não diz, porém, o poeta,
De gloriosa memória

Qual o final desta historia...

Si a pequena consentiu. ..

Eu creio, finda a corrida,

Que aquella moça dilecta

Já não era tão completa

Ouando de casa sahiu...
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PjIiIíck mm uai meu te cerca de 5.000

gravuras.
Os orlEÍiutes euvímloH A redacçfto llBo serflo

i..tituldcs, ,,i»3» que uno sejam publicados

orno PKKTO
Pedimos ao Sr. João Caetano dos

Santos que responda ás nossas cartas
nn inunde satisfazer quillilo antes (i
compromisso que tomou comnosco, sob

pena de, esgotada a paciência, sermos
obrigados n dizer nos nossos leitores a
razão por que Acuram privados d O
Rio Nu ahi.

TÉLEGRAMMAS
Ruma. 8,-Novo papa e um papa e

tanto, um papão: Adoplou nome Pio,
paru mostrar não ser um paio. E' boa
íi piada.

Toi.oiMH.is. S.-—Seabra fez nommlssâo
finanças visitar Instituiu Surdos, Ins-
litnlos Cegos e Hospício.

Commiísiu) não viu necessidade me-
Ihoramenlos, nào ouviu conselhos mi-
nislro. Ministro lieoo doido... de raiva.

Iíoma. S. —Para destruir mil impres-
são relulorio Kossi. llaliii vai mandar
ao lirusil o deputado C.rossi.

Quer engrossai' o Caso.
Panpkóoi.oi.is. s. — Popularissimo

iillirniiifoio iiuico a prever eleição enrd,-ai
Surto. Podemos acerescentar que o sa-
cru collegio so o elegeu para sustentar

ii palavra do popularissimo.

mm despida
«r^*

Recomecemos esse bom serviço
1),; oommentar os 1'actos da semana,
Prepare-se o leitor. Vamos a isso !

Vni começar a Inuna.

Deixo de parte os facios da política
K não lhes faço n critica,

Comquanio tenha havido muita cousa
E muita discurscira pavorosa
Km turno de projectos já sem conta,

Todos de grande monta,
Qliasi iodos visando mil reformas,

Secundo as boas normas
l)o todos os governos que começam.

De. apparccer não cessam
Projectos de reforma eleitoral,
De reforma do ensino secundário,

Da justiça, local,
Em fim um compvidissimo rosário
De 1-el'ormus p'ra tudo o que é serviço.
Mas muito tolo 6 quem se fia nisso.
Todo esse onthusiasmo do Congresso
.Não ha de dar em nada. Eu cíí nào cesso
í)o aílirmur que elle é muito parecido
Com outro enthusiasmo passageiro,
De toda a gente muito conhecido,
Que vem pela mnnhã, grande e 1'agueiro
Com muita força, muito ardor e logo
Más que desapparece e somo logo
Que a gente verte água. E' a tal cousa
Enganadora, falsa e duvidosa
Que nesse modo de falar bem rijo
Costumamos chamar 

Houve lá no (iynmasio Nacional
Um concurso que achei muito exquisito

E no qual,
O breve vencedor foi afinal

Seu Eloria.no de Brito.
Esse concurso, raro com certeza,

Versava unicamente
Sobre a lingua francesa
E muito boa gente

Se" apresentou p'ra tomar parle nelle.
Mas-o Jury, composto das mulheres
Mais competentes para taes misteres,
ResoJveu premiar somente aquelle
Que nas provas a que se sujeitou
Mais perito na lingua se mostrou

E, que pllltOU o sele
Desenvolvendo com periciu i ininensa
lima these profunda, forte e intensa
Sobre palavra tormiiiudii em elle.

O Alfredo Gomes, professor, um cubra
E' que dVss l pilhéria nilo gostou
13, a protestai', já tem a gncla ronca.

E' natural; pudera!
Pois que nesse concurso elle Meou

Com n lingua na bocea. .

l'm lelegranima nos annunciou
Quo il tal S. Paulo Itallway adquiriu
Mais uma estrada nova e apenas viu
Que a tinha em seiijioder logo tratou
De iiiaugiiral-a com bitola larga.
Isso não me admira, apenas prova
Uma verdade inuilo antiga e amarga :
Sempre que obtém alguma estrada nova
Qualquer pessoa, quando não é tola,

Alarga-lhe u bilola...
.1,1 tenho conhecido muita estrada
Quej.-Í foi multo estreita c aportada

Mus que,depois com a continuação,
Sempre, semii passar dc mão em mão,
Foi Unindo com uma bilola roxa
E' isso que se chama estrada... frouxa.

Embora os tenha 'm muito grande apreço,
Não trato dos negócios da Bahia,
Porquanto d'essa terra eu só onheço
O quo existe por hí de mais valia :
Posso dizer ,le uma maneira exactu
O que a líiihiu de melhor encerra;

A sublime mulata,
O synibolo d'aquella bella terra,
Que muito orgulho de seu nome lem
K deve mesmo tel-o sem bravata,
Pois é um Estado lü„ feliz que. além
De possuir o liu.v. tem a mulata
De riso claro e seio forte'arf-.Mido,
Cadeiras largas de mulher fecunda
Em que carne massiea cresce e abunda
liem volumosa, us suias estufando,
E que ella mexe com o andar dolente,
Tão requebrado que embasbaca a gente.
Pois muito bem: essa mulata e tanto
Que é do Brazil a pérola, o encanto,
Essa que lem o muni' de Bahia

Vê-se hoje em dia
Num embiufho 1'eroz p"ra ver-se quem
Será o sucesssor do Severino.
Tanto o Kuy com o seu Zé Jlarcelllno
As suas intenções sobre ella têm,

E se discute pivs
Qual será d'esses dois.

Eu julgo muito descabida e ociosa
A discussão que nos tem posto bambos.
A mulata faceira é v.ilorosa
E' bem mulher para agüentar a ambos.

X. P. T. O.

terno muito esciviido.uni palhinhas (uri-
nouveati) e um par de piilhelas, já uni
tanto destilinadas.

As suas roupas brancas Infelizmente
só primavam pela ausência.

Finalmente, quando se apresentava
nu rua, ora o que vulgarmente se diz;
por 1'iírii cordas de viola, por dentro
pirflo de areia.

Eru um verdadeiro bohemio.
Chegou a ocensião dos exames e

juntamente a alrnpiilliaçilo para ,, Al-
berlo, nào por causa dos exames, pois
que eru de Iodos o que melhor linha
aproveitado o anuo, mas sim por causa
da farpolhi com mu1 pudesse, sem ver-
gonhii, apresentar-se nu frente dos exa-
mínadores.

Ia pois o nosso amigo pelo lnrgo de
S. Francisco, a pensar na vida e a vOr se
descobria um amigo u quem pudesse
morder, para alugar u encadernação,
quando de repente (oh ferramenta !) des-
cobriu a seus pés. no meio da calçada,
uniu nula de 2*000.

Vel-a, apiinlial-a e jogal-a no burro.
foi tudo obra d'um momento.

Quiz a sorte que o nosso amigo acer-
tasse. e, agora o verás, todo alegre e
satisfeito, correndo paru a rua da Ca-
no:a. pura alugar a sobre-cangica c
competente jaca.

Promptu a encadernação corporal, fui-
lavam os pedaes.

Entra nu primeira sapaturia que en-
contra, e lodo correclo grila pura ,,
dono: — Mestre, duas piilhelas, bem chies
e afinadas.

Altende o sapateiro uo pedido, mus
qual não é o seu espanto, quando, ao
experimentar o primeiro par ile botinas,
vGque o nosso heroe nào usava meias ;
i'como tivesse ficado estupefacto, per-
guntii-lhe o Alberto :

—Porque 6 que Meou pasmado':
E1... é que. .. o Sr. usa meias d'um

panno que nunca se rompe...
Pois eiig:lliil-se, lhe diz o Alberto.

Tenho umas eemulas do mesmo panno
cjá têm um buraco... nos fundilhos...

Panas(jl'I-;ii;o.

AGUA JAPONFZA — de elTeito
puompto para amaciar a pelle e dar
ao cabello a côr que se deseja. E' tônico,
extirpa a caspa e fax crescer o cabello.
Rua dos Andradas ti. 50.

ORIGINAL

CIGARROS Havi.n i-Veado - Col-
lecçíto t> p íS da rua, Caporul-minoiro,
costumes do Oriente, líoliemios. papel
peitoral, mappas e banáeit.-s dos Ev
(..-.dos.

CASOS E_C0ISAS
O líilac, ultimamente,
Deu para andar se quoixí-.ndo.
Dizendo, constautemente,
Que já velho esta ficando.
Pois, meu Bilac querido,
Eu cá nào creio que, emlim,
Kslejas tão velho assim,
Porquanto já tenho ouvido
Muitas senhoras, que são
Competentes na matéria,
Dizer, em tom de pilhéria,
Qy\& tens muita.. . inspiração.

O BOHEMIO
IJi.iíHKTO era o mais pobre de

todos os alumnos da Acade-
- - - -> mia.
Isto, porém, nào o impedia que an-

dasse alegre e satisfeito, tendo sempre
promptii, para qualquer dito de espirito,
resposta adequada e chislosa.

A sua mobília compunha-se simples-
meiito de uma esteira (cama íí fran-
ccza, como lhe chamavam os collcgas),
um caixão velho (a commoda) e uma
garrafa vasia (o castiçal).

As toiletfes não eram abundantes :
compunham-se simplesmente de um

Ao telephone
(DTALOGOS AÜSUUDOS, I3NTKC SlINDOS)

Allôôôô !. ..
Quem fala V. ..

—José do Rego.. .
—No rego., nada: sou a .racintha. . .
—Que nada. sinta, já, acredito...

(iriLo, ura se grito: ha de apparecer
alguma visitiha que me soecorra. ,

—A minha'.'!... corra!. . nào vai as-
sim, .

Sim .. sim, meu caro Sampaio...
—Paio, não sou; nem gosto ile en-

trarem taes alha-.i .s ..
Alhadas!. .. cara.. . metade serei

tua, ií meu amor!... vem já cá... vem
jÚCÚ...

—De queijos'; . .
De queixo, 6 ferro! é do que eu

gosto...
TüOMPAZIO.

OBITUARIO -
Sepultaram-se, nestes últimos d ias, os

seguintes cadáveres:
Le Lis, ha Pjktude. — Solteiro, com

poucos duis ile Üraga, jornalista bcneíi-
cente, natural da Jluiata-Velha — Piedo-
sismo maricolal.

Fiianca dr Lima. líobertisada com
-10 kilqs de banhas, cofre theatral, na-
tural cie S. Thomé — Robertina depau-
perante.

Eniuque Paxoio. — E.v-cusiido com li.S
uiinos de pomada, Príncipe, natural
de Cava-Minas—Feiosite chrnuica.

Cândida Ciioutasa.—Engajada com
10 annos dc interior. Palácio dos po-
bres, natural de Villa-Madura — Dege-
nerescencia gorduioza dos tecides na-
degaes .

HA innito fiilleeiilo llr. Pru,,..,
IIU^ÍM lente de cerlaeseoin mm,,'.,-!,','.'
WÊ& o» um bohen, ¦iluZ,n7
tos e interessantes facios se cimia.

Casado com uma bellisstmu s-enliuni
mas cheia de honestidade, elle tj|,|'lt!
muitas pilhérias intimas. t*ma t]ts m,,
llmres:

Um estudante 1). Juan. iduinnn do
Dr. França, entendeu de roq n^iar-Un.
a mulher, eseri vendo-lhe carins anmru-
sas, até que ella bastante enraivecida
contou ao marido.

ICsle respoiuleu-llie qne jsse imu ith
molifo para raiva o sim para ellu (|eei-
dir si sim ou nào; elle era uia rapaz
bem apessciado v intelligonle, Me imãlo
que estava nas condições. . .

Ella cum fúria retirou-se de sua pi-ü.
sença.

No dia immediato, o Dr. Fnuiça :ui-
les de começar a lição, em |»l''iin aula,
falou directamonte ao D. Juan:

— Sr. Fulano, minha mulher mainlii-
lhe dizer que não aceita as suas pn>pns.
tíis contidas nas cartas que o senh.ir Um
tem enviado. Eu intercedi coiim ne- fui
possível a seu favor, porém elhi está y-
sol vi da a não domover de seu proi-Krsite!

O XAROPE DO BOSQUE é infullive1
na cura das moléstias úo peito.—Depa-
sito: drogaria Colombo, Cíonealves Dias
n, no.

,, leilo
lieiile

NO THALAMO
Eil-os casados, na caminha ipiente.
Treme a dotizella á hora do martyrio
Exulta o esposo convulsivo, arilente,
Ao contado duquelle branco Ivrio.

l'm gemido abafado docemente :
Depois tudo está quieto v
Rompe o silencio a esposu,
E iliz uo esposo coiichegiindú-o :,.. |„-il

— i/omo cs ing-ttc, meu qucridoar.-hítnjo,
Jil vejo qui' comligo nada arranjo.
Comtudo vou l'azcr-teo meu pedido:

-Eu quero que. disse ella tnslementc,
Não abundones tão eovunleiin.nl,'
O campo da baiulha jii vencidu...

pKUNTniNlIA.

' TINTA SARDINHA— Pr ia eserc-
ver, pura impressão lypograpliion e
litliog-apliicu, para copiar : lucres, ele.
Escriptorio do deposito: I-Ioseieio l-o.

0 barão conversava.
Ls com um joven bueliii-

'rei, casado de li»
' 'pouco :

| —Fez muil" bem,
-O doutor, ciisiindo - se

moço ainda'. Eu por me ter casado jii
velho, estou sem esperanças de ver os

meus filhos educados cproniptus paru»

Um filho de barão, ou pelo menos ilu

baronezn, volta-se e diz muito natui.ii-
mente ,

-Antes o papai não me w™*'
tido...

POMADA SECCATIVA DE S. LA»

RO-Esta pomada é hoje universu men

le conhecida como a única que um w

e qualquer ferida sem prejudicar o s.i

gue e alivia qualquer dôr como .««

pela, o rhoumatisníoctc, eto.,iuuu«
Andradas n. õí).

JURY ELE0 TRICÔ
I!,;„-Luigi Milhone Senzii l'1'";"^

Clli.ME-PÕrmlircompiinluasdebocc.
sem vozes. i^.-e-i-;

ArrEXUASTiü-Escolher as boceus.

AooiiAVA.NTK-0 Aidicldio. .

pEX \_(i abandono do publico.
BE>'JAMt>"-

SN*
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BASTIDORES
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fíesarreição achou llnnlmento
um Substituto-

Quando chegará a vez da

""'"ívpois 
do estupro dn Aida, nem-

.,,*., d,i l.yricoapreseiiluu um Mephit-

Hf'!«,Ua^l0ídnl«e o publico, multo

„m„ladii, mandou-o... pari o Inferno.

Í-Mii se exhibindo nu Recreio a
¦/;,*„/,u-nde Realejo.

("le aliena ouvir as árias, que com

• rVlL-ili) sito meadas Iodas as noites no

["',..„ do velho tlieatro.
[.- a primeira vez que um realejo não

m„h a mu lio menos a Tocadoia.

11,'slii vez ii Recreio achou uni roa-

lei,, .. de reclame.
* Heappareceu no palco a aclriz

.,* Vernaut. uma das eslrellas da

ai;im„',P, companhia du celebre João

Cie
Plnvio Wandeck, seu discípulo, em

tieneãii a esto acontecimento, tomou

râirle'ilO espeCtllCIllu COIll 11 feslejlldll

'"' 
is Sras Aurora de Freitas, Jesuina,

Hiiriuii e outras contemporâneas furam

cumprimentara collega.
D beneficio da Sra. Paulina Du-

,,i-iy r,,i ainda transferido.
Úesla maneira a beneficiada chegará a

„,,, vencer de que realmente é muito
ciiipura.

Xús, e muita gente mais. ja estamos
convencidos disso.

Prepara um ospoctaculo om sou
beneficio a festejada actriz Cinira Po-

Tudo so deve esperar dessa festa, á

qual presidir» com certeza o bom gosto
de sua inlelligento promotora.

Infelizmente esse bom gosto não cho-
L'nii até o gostar do nós.. .

Pois li pena!
^ O beneficio da Sra. Aurolia dos Sim-

tu-, está" marcado para a noito do IL
nuApullO.

Kslamns juntando dinheiro para
uniu cadeira, só para não faltarmos.

(l actor João Ayres leve oceasião
ilr cantar mais uma vez a valsa dos
Sinos de Corueville, no beneficio du
Eitgfiiiu l]o Magalhães.

Parabéns!
+ Xo ensaio du Recreio, o aclor

Grij.i levou hontem a cantar est-s ver-
sus das Agulhase alfinetes;

1). ilaricola,
Actriz c;í do Recreio
Qtioi ia sor salgada
Mas tinha seu receio.

K vai elle disse-lhe assim;
Moxa, mexidinho
E faça como ou,
IO cila tanto foz,
Até tpio aprendeu!

Fui aconselhado ií aclriz Délfi.iía,
d1 S José, repouso o oloo do ligado do
biu-allliío.

Vallia-ii S. Caelaiiii!
Porque será quo uma Sra. actriz

dn s. ,lusó acha quo os jornalistas quo
visitam suas collegas são palermas?

¦s'i;i porque não lhe fazem a corto?
A Sra. Attrelia Delorme não quiz

LMuriii' nu Tocadora de Realejo.
Allirma o Bragança -.que ó porque a.

¦s'':i. Delorme vai fazer uma viagem de
itisi rucção... publica.

Que lhe aproveito.
Continuam a merecer applausjs

nu Casino o Rei dos Dollars Primeis
Klng; os pintores trapistas Les üullin-
gers- us dtietlistas frãncezcs, Premor-
•'ost-tii-; os tluettistas italianos Loa-Al-
beni. os barrislas Povvcll and Puvvell,
'dóni do outros afamados artistas.

, ''um iiirtn companhia assim o Casino
e irresistível.

r 
'lambem 

por isso está sempre cheio,
« cunha.

Depois que a companhia Scogna-
mulin está no parque ú custoso obter se
um bilhete quandu lá se chega tarde.

t;ue suecesso!
1'hiclu'iites merecidas, porque é fora

(l'' duvida que a companhia ó. no ge-'"''"o, de primeira ordem,

•+ i' bura vai furando com suas
Agulhas e aljinetes, v furando iflo bom
quealé lliijn já deu II segllldns.

Assim nTio lui conpnnhia que lhe re-
sista.

# .lá está fuiicciotiundo a Sociedade
Exploradora de Bviteftcios.

I' leitor que prestar um pouco de
altençã., verá que desde o fim do mez
passado ns sócios têm andado numa
dobiuliiurii medonha.

Livra:
Cascavel.

^^a»

CIGARROS 
Icarahy-Vendo. - Fumar

bom e barato,collecção scenascomi-
cas, Ooyano o Kiu-Novo, fortes, bella
collecção de costumes do Oriento.

ZUM^ZUM
limitem brigou Sinhlí Florida
Com seu marido —o Faria,
Pois, desde o primeiro dia
Do consórcio, aborrecida
Está com elle Ksse estúpido,
Commigo (diz) não se importa
Só me dou, inda uma torta. ..
Do carne... o bom comprimida!...»

Pkkmlonuo.

CALLOPEDINA- Único e infal-
livel extirpador dos cal os, nao impede
andar calçado, rua des Andradaa 5ÍJ.

-er*f*KM*-+M->-

ModinhasBrazileiras

Apenas o Lucas appareceu, Amolln
precipitou-se sobre elle:

Ah ' como estou contente, linha
medo que te donionisscs !

I'!, sem a menor cerimonia, como
que recolusa de perder tempo, despiu-
si' em um minuto.

Quando, pnrém, o Capitão Lucas,
fura Ile si, ia tomar du assalto a praça,
ella fugiu-lhe dus braços e,.si'i depois de
haver consultado o"relugiii,,i; quo voltou
a otferocer-Ilie os lábios sensuaos.

No dia seguinte elle dirigiu-se mais
cedo piira casa de*sua amante : ella, po-
rém, cnlrclevii-o com biscoutos e chá,
espaçando propositalmcnte a realisaçno
da sua ventura.

Uma .semana passou-se assim, até
que o Capitão, intrigado.com esse ¦ ma
nojo, inlorrogou-a :

Dize-me purque no momento
psychologieo consultas o relógio?

Ella corou e disfarçou a resposta :
mas, instigada, confessou:

E' para sabor si meu' marido já
dou começo -\o pccker.

O que":
Como elle andava com uma cabula

medonha, quo ameaçava nos arruinar,
pensei neste meio. .. Com eflello a
sorte mudou... ha oito dias que elle
ganha pela certa !...

Então eu'; perguntou desapontado
o CapitHo.

Amélia, abraçando-o amorosamente,
respondeu :

—Tu, meu amor, és a nossa mascollei
ZÉ Codea.

Effeitos de um sonho...

SAUDADES DE MEU TEMPO !
riirldiu á modinha : SAUDADES DE MAURA

Tenho sa,dades $QS choros
Qu'eu oti(r'ora freqüentava .,
Das sensaç53S qUe Cll sentia
Quando com Isbjlla dançava...
Tenho saudades da chuva
Que ao xadrez me conduzia...
Das chinfrinadas medonhas
Qu'eu armava na enxovia.
Tenho saudades das fucas
Que eu trazia ú cintura,
Dos tempos das eleições
Que eu brigava cc.ni bravura 1

Tenho saudades da chacra
Da casa de detenção, .
Das sovas que ui'inüigi.inl
Quando eu pedia o pirão...
Tenho saudades da negra
Quetr.bílhava p'ra mim,
Qiaudo no jogo dos bichos
Aos meus cobres diva fim I ,.

LOKD ROXUHA.

(Do Concurso)

TÔNICO JAPONEZ- ' ° ™',n°' "•
parado para perfumar o cnbello = destruir o

parasita erilaudo, com o seu uso diário, todai
in enfermidades da eiibeçn. rua dos Andrada.
II. 95.

MASCOTTE
"Jltfodiii 

seguinte ao da sua cho-
. gaita,o Capitão Lucas, o novo-
comlnaiidaiito do deslacamen-

Io quando se dirigia para o quartel,
notou uma bonita mulher que de sua

janella olhava paru o eco com ar de

quem buscava dososperiuliimenle alguma
coisa. , ,

— Al li está uma mulhorzinha que se

aborrece, cumu eu, pensou com galante
commiseração. Preciso consolal-a !

Não perdeu tempo. Soube que era ca-

sada com um negociante do logar. que
so preoecupava mniscomo pozierúoqiiü
com a casa.

Acostumado ás vielorii.s.o capitão ta 11-

to' fez que conseguiu ser apresentado
olucialmenlo á Amélia, (assim se clia-

mava ella) o pouco tempo depois ob-

tinha uma entrevista.
A's O horas da noita, quando o ma-

vido'estivesse no Club. ,'lia o receberia

om casa.
Assim foi.

A^TfíMA C'iou-se de t ülhiua co*'-i o
«Al atrfli e Jat-hy» do phu niareutico Honc-
rio d Prado, o Sr. Victorino Fírn ¦ des TcSta,
residente & .na da Jrrprratriz n. 41-

INFALLIVEL

Quo culis finíssima!
Devo ao Preservativo do Dr. Si-

queira Cavalcanti, o único no gênero.
Deposito; Rua Gonçalves Dias, 30.

«Um 

esperto menino -ouvira a
sua mamai chamar uma certa
parte do corpo de suspiio e, sa-
bondo que aquelle órgão tinha
um outro nome mais 'cabelludo,

ficou bastante intrigado.
Um lindo dia o pai dessa criança, sa-

hindo do emprego antes da hora e en-
trando em casa sem ser esperado, como
não visse a mulher, perguntou para o
«llie . ,—Onde está tua mai, menino:

—Estáalli no quarto, com o seu dou-
tor, suspirando, '.

SR. I10XORIO DO PRADO. - E'
cheio de enlhusiasmo. .contentamento e
o-ratidão quo tenho a honra de vos com-
munienr que considero o vosso Alcatrão
ejatahy como o mais rico remédio que
até hoje se descobriu para a cura de
tosse, falta de ar, rouquidões e escarros
de sangue! Eu estive rouco o sem po-
der dormir por falta de ar e com tosse
de um anuo e estou curado; minha se-
nhorii, com tosse mais de oito mezes,
completamente boa ! tícnho mais de

qvarenta pessoas quo podem avaliar o
merecimento de vosso remédio, que são
testemunhas de quanto.sollri c seadmi-
ram de tão feliz curai

Antokio PiiitiiiiiA di; Almeida.
Rua Barcellas n. 23.

Ao Bonifácio '/.aranza

estada em um banco tlojar-
dim de sua viveuda, D. Ca-
cilda, a joven esposa do

«13*^^^**= commendador Catinda, es-
tava ponsaliva. lendo a cabeça reclinada
sobro o braço direito, a fitar o cropus-
ctllo vespertino, que pouco a pouco se
ia desmaiando, un mesmo tempo que a
luz solar era substituída pelo immenso
e negro vôo da noite.

Assim,triste, abstracta em seus pensa-
menlos, nem se quer notou que o com-
mendadnr penetrava no jardim e (liri-
"•ia-se para ella. Passou-lho do leve ;i
mão pelo pescoço e ella leve um pe-
queno susto:

—Ah! es tu?
Sou eu, querida, disse-lhe elle ama-

velmeiUe.
liem; então vamos para dentro,

que eu vou mandar servir o jantar.
—Vamos, meu amor.

Após o jantar, o commendador, fali-
gado pelos trabalhos quo tivera durante
o dia, no commercio, deu alguns pas-
seios pela longa varanda, para fazer a
idgestão, depois recolheu-se ao seu quar-
Io para descançar o corpo da enorme
fadiga.

D. Cacilda deu suas ultimas ordens
aos criados e recolheu-se por sua vez.

Passados momentos, o commendador
dormia o somno dos justos, e D. Ca-
cilda, que com muita pena sua ficou
a ver navios, contentou-se com a sorte
e adormeceu lambem.

¦»

Depois de algum tempo sobrovoiu ao
commendador um enorme pesadelo:

Sonhava com os tempos passados, em
que fora copei ro, e qu". exercendo Ia!
profissão, fora contraotado para tomai
conta de um botequim num baile de
casamento.

A casa estava repleta de convidados,
que de vez em quando vinham pedir-
lhe bebida.

De uma feita vieram dois jovens
que, polo que parecia, eram namora-
dos eque pediram-lhe uma garrafa de
champagne.

Os dois namorados tomaram as duas
laças vasias e conversavam, emquanto
quo o commendador tratava de fazer
saltar a rolha da garrafa. Mas tão dis
traliidos estivam na paio:, ra que o cham.
pague estourou sem que ei les por isso
dessem. Então, como o liquido trans-
bordasse do gargalo da garrafa, o com-
mendador, para iinpjdil-o, introduziu
no uargalo o dedo indicador direito e
comprimiu o cada vez.mais, para obstar

• desse modo o esvasiamento do precioso
vinho. Quando, porém, o commendador
mais introduziao dedo, na garrafa, foi
despertado com uma grande palmada
qrie lhe dera a esposa.

Então! que á isto? 1
Isto o que?
Pois então o senhor pensa qu«.

está vervumando alguma Ilibou':!
—Mas... então eu estava veiTuman-

do ahi?...
E com um despropósito terrível '.

Então o commendador foi coorde-
nando as itléas e, lembrando-se pouco a

pouco do sonho que tivera, narrou-o.
entre risos, á esposa. . .

^Ah! então é por isso que você...
Arrolhava-a,..

—Sim; mas para outra vez procure
servir-se da rolha compeloiito...

Camdido Broca.

ALLIUM SATIVUM-De J. Coelho
Barbosa & C, rua dos Ourives US. Rie
de Janeiro, o qual se vende em todas
asjlKavmacias do Brazil, tomando seis

g'ottn,s em meio copo com água de uma
só' vez, á uoite, ao deitar-se, é um

grande microbicida, mata o micróbio da
influenza dc um a três dias e cum/oilas
as moléstias que têm por causa um res-
friamente—O legitimo lem irm- coelho

pintado.
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POSIÇÕES Uma de anomba
Reflexões dos clientes
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-Oh! meu salvador! Devo-lhe n.vida! E mais lhe devia si se atirasse
outra vez na água!... deixei no mar o meu lenço! /

Üljgc QUE COMPARAÇÃO I
" 2 8 _3

:-=tw_ifgw^mtHj ígj-syaw

Vejam bem que, neste instante,
O rapaz, garboso, amante,
Deita a sua serenata
Cá de baixo, emquanto a bella'Stit lá em cima, na janella.
Mas si pegar a cantata,
Feita com graça e com rima,
Si a rapariga ceder...
!_' elle—já estou a ver —
Quem ha de ficar por cima.

' "ZL c f3

1 S 2 Z o

1 
CL »

Este calista ó muito bom. mu
esperar tanto !

E1 verdade. Quando está Dom um pé na
mão, níto,_o larga assim do pé p'ra mào.

— ——UiH^J'

j —Zulmiro, tu deves comprai' um
: carro com uma bella parei lia óV alazões...
\ — Filhínha, pôde ser que devti... mus

não posso^pagar.

De primeira viagem

Seu libertino ! Que é que você estava fazendo com a criada?!...
Eu; nada, filha! Estava só* observando acinturinha d'clla...

6 Vão tina... tão fina...
Debochado ! sem vergonha ! Si gostas de apertar cinturinhas,

porque não vens apertar a minha?...

FALTA DE MEMÓRIA NAO VENHAS!

_P tS^3 i-gfjr 7Q\

Papai, papai ! Estou com vontade de
fazer...

- qho ?: . ,i„O que os peixes fazem no iinzo,, iu-
pois de comerem a isca,

homem jii

Com que cntuo'0 senhor meu amo esta
noite foi ao quarto da Rita, que é minha
mulher, e tentou seduzi 1-a ; hein ?¦

Dc accordo. Pois vocô niiose recorda,
José, que eu tratei uma criada para todo
o serviço ?

~ Queira desculpar, patríío, eu nào me
lembrava disso.

— A' sra. o que lhe convém u un
maduro, formosa Aurelia... Um homem ja maduro
como eu, por exemplo...

Sim por exemplo, o senhor, ou o rei da maduUM...

NA AGENCIADORA

—Não vou nisso, meu bifou, — PVacátu vens de carrinho,
Pássaro cobre ú subida?! Carona descoronhada,
Oh! filha, não sou peru! Eu costumo, meu bemzinho,
Fala-me logo â sabida! Fazer ns falas... na entrada!

Muito agradecido pela espiga 1
Que espiga'!
Peço-lhe uma cngommadeira o senhor arraiija-mc

uma crioula que nem sabe pegar no ferro 1
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E» LÓGICO...

—Abre o chapéo, Mustaphá.
—Não posso, Pulcheria. Si eu comprei um cha-

péo de sol como queres que êlle sirva para a chuva?

,,._Vês esle vitello? Pois bem. tem api
no mezes e jií obteve um primeiro pr,

, que tens já dez annos, nilo conseguis-
iilium... é simplesmente vergonhoso!

DURANTE O BAILE

*

¦ i__WMw i —
— Andam sábios uma vida inteira a folhear

alfarrábios oara descobrirem e explicarem os
segredos da'natureza, e não encontro um que
me explique a coisa mais simples que ha!

Qual é?
E' a razão porque uma mulher de cabeça leve

DEMI-MONDE

*£ "5 é a carga mais pesada que ha no mundo?

g g_ _0' homem, a razão é simples : é porque lhe

pe3a o corpo,.. para o chãol...

NA LEOPOLDINA

\Jj['t?hti~K Í^-J^ ¦3/>.- "i
•'%PJ VI

-0 doutor gosta dc piano? „,-/„,,„-Muito, minha senhora. Sou capaz de dar uma oitava.
-Deveras? Nosso caso.,, fale-me logo lísahida....

Como estií hoje chibante
A Leonor ! Na verdade
Não ha outra, na cidade,
Tão gentil, tão elegante !
Entretanto si o leitor
Lhe mostrar uma de cem,
Ha (le ver que a Leonor
Si se veste muito bem
Inda se despe melhor'.

\ " ^"f^T t-.-^r-_õ"^'—-"---r*^s"r*T '-Jd'--',' - TÍ!•> , ..,¦, * ¦. r>l E^^^í -"-¦¦-•>" ;*í r >______«•*__

^_^T;;r-r;^f^j ,;V ." ¦WMil]

* •^5^-, ">*?^^^M j 1 { Ví!^i^'•#V;^
¦vitifi

"^¦;S3s '

—Pois que? Um cachorro desse tamanho num carro de

primeira classel ¦ „ .
-Nãoseincommode. 0 /0í(í faz parte da família. Veja

bem... minha mulher, minha irmã... (apontando para o cao)
e meu cunhado!!. -.
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Rua do Ouvidor
¦eTí

rj ainda não linha jaulad >, cs*
tava com uma fome roxa. Si
por acaso naquelle momento

urgisse ua minha presença um homem,
eu comeria o homem... (Quando eu
digo comeria... vocês comprehendem,
niloV)

Mus o.mor o que'; Eu nílo tinha no
bolso um pu... dico vintém; eslava

prompto. semi-desgraçildo, sem dinhoi-
rol... Ií ili* o rifão quo quem nilo leni
dinheiro faz do... nariz eanilieiro.

Mus eu não liz. Sempre desapcrtiindo
para n esquerda, apanhei o meu velho

pinho, fingi de cego e snlii pela rua
fora. u locar o a eai.lar um rcmeleixo
de umbigo, capaz de fazer derramar as
plantações lacrimosas do olho du pro-
X11110.

E com o negocio abiscoilei vinte
paus de dez Instas e loquei rasgado pura
um hotel da Pri.ia do Peixe.

Mas. nu meio da viagem, esbarrei com
o empresário Lulú das Pereiras que
vestia estupendas calcinhas curtas, de
unha ile guardador» de ganços, cornos
fundos remendados a óleo do amêndoas
doces e trazia ií cabeça um chapéo de
lingua de velha quando, pensando dar a
ultimado mão, vira os olhos do avesso
e geme na macumba, emquanto o Zé
soluça na metamorphose gemia] do
umbigo rachado.

O homem convidou-me para um
choro.

Ha gravan ço?E enlfio: De primeira.
E toquei nua águas do homem. Aca-

bei jantando mesmo em casa de um
burguez pacato que está apaixonado
por uma actriz.

Mas que jantar! Vejam .só este menu.
Sopa dc boceta dc negra velha, sem

dentes, tomar tabaco, com pedaços de
marlello e alavancas de tirar pedras ua
lagoa Rodrigo de Freitas, feijão de ar-
ro'/ de leile com mocotó de minhoca,
de molho preto: ensopado de cavailu
magro quando não serve para puxar a
carioca de apanhar cachorros por or-
dem do Passos: tripas de cobra cipó
com miúdos de ligado de latií e queijo
de ponta de cabo de vassoura; 1'ricandó
de papel ulmaço com lios de barbante
fino, á Trance/a; elástico dc tamanco
com peltls poazes, champignovzcs e ou-
tros inslnimenios de supro: eocada de
grão di.' bico com caldo de ferro fun-
dido, sorvete de pedra hume eorseivado
em agtia fervendo; vinho de taboa de
lavar camisas de senhora, licor de Ira-
vessão de cama de criança e café' de
abóbora dágua com assuear extraindo
das urinas de-uma mulher que soili-e
de barriga dágua na cabeça.

(. primeiro brindo foi por mim erguido
ao cavaiguac do soldado mais alio do
liiiiullin.i naval decavnlliirliulo snpwhiics
du illm do Pai o o iillimo poli. cachorro
da casa, á prosperidade da industria do
fnbricuçilo de velas giizozus.

.lii meio no cliniupiiiTcão, vim paru a
líiin do Ouvidor e vi que passavam :

JttCa Mareellino. — Extraordinária-
mvftíQJoti, \i'stia uma esplendida casaca
dr farofa de pescoço de gallinha com
duas azas dc macaco nas costas; cerou-
Ias de farinha de umbigo do xiíxú com
dois grandes cordões sanitários, calças
de chá de goiabeini com rumos de alfa-
vacn e beiços de gihí e chapéo dc bico
de guílinholu quando grila: slou fraca...
stou Fraca...

Indignado, o homce-/.iicriu dar duas
cacetadas uo mestre Huy, por causa das
eleições da ISuliiii, eeu fui Sllhindo anlos
que elle virasse il panella do angií.

Madeiras de AlbAl Queigue. — Q il-
lustre critico surgiu indignado com um
livro na mão, intitulado Pássaros Bran-
cos. Vinha vestido dc fracli de sopa do
cavallo cançado. sapatos phópho barato,
jaca do lata de kerozene. collele du lu-
lano de espiga de milho com os grãos
de fora. corrente de papagaio, preso
num relógio de parede que trazia lu.
bolço do frasque e collnrinho de peito
dc pomba rola.

Ao ver o Gustavo Santiago, fugiu
amedrontado, deixando cahir o livro o
tropeçando numa senhora que trazia
dois bebês no estaleiro.

E, como já fosse tarde eu corri cá
' para a redacçâo onde vim v. cito: os chi-
fres ua palha, isto c, —dormir.

Yagabuxdo.

200:000$. - Inteiros l.i$000
' meios 7$500, vige-

simos 750 rs - Loteria 103 10:í sabbado,
5 de Setembro lis 3 hora: —Compui hia dó
Loterias Nacionaes do Brazil. Sede: Ca-
pitai Federal, rua Nova do Ouvidor ns.
2Í) e 29 A, caixa do Correio n. 47.—
Endereço telegraphico «loterias».

Osbllhel.es acham-se ií venda nasagen-
cias geraes de Luiz Velloso & C, rua
Nova do Ouvidor n. 10, endereço tele-
graphico «LUSVEL» caixa do correio
357. e Camões & C. becco das Cancellas
n. 2 A, endereçutelegnipliico PEKIN,
caixa do Correio D4G.

Essas agencias encarregam-se de quae-
squer pedidos rogando-se a maior cia-
reza das d.recções. Acccilam-se agentes
no interior e nos Estados dando-se van-
tajosa commissão. Os agentes geraes
recebem e pagam bihetes premiados

as loterias da CAPITAL FEDERAL.

-Oh ! Seixas,' que dor dnmna-
da quando a gente se engana o
põe o fogo do charuto na boeca!

-Ali! Principalmente quando
se está distrahido.

Víir

Vida Sucial
¦isTli.lAM boje seus
versas iimaclunmsii
monde o entram

muitos cavalheiros.. . du
destes e dSaqueWoiiras. X;
mus os nomes, por uma

annos di-
do demi-

in nnnos
industriai

, publica-
/.fio muito

onliesimples—Xãu lermos o prazer du
cêl-cs...

Deixou de nascer, honlem, o filho
mais velho da St». 1'- Felicidade Abor-
tou, graças á uiili nào ter dado á luz o
lilho da. .. Pátria.

Nossos grandes iicomprlmenlos» ao...
pai da criança.

Esteve, anle-hontem, em festa o
lar do Sr. Thomé du llom, por motivo
do fullecimelltiule sua inesquecível ler-
ceira sogra, D- Clara Branca das Neves,
a velha e populni-lsslmii prela-mina,
que vendia eús-eús uo largo da Mài do
llispo. canto ila rua Direita.

as dansas só lerniinaram <piando já
não havia mais pares... de calças!...

Foi uma festa dfarrombtú,.,
—O Sr. Gornelio Manso recebeu a gra-

tissima nova, por intermédio dum seu
compadre e amigo, ha dias chegado da
cidade de Tliomar, de que sim Ihlelis-
simu esposa, D. Urrnca, da qual se acha
separado ha dez annos, dera á luz dois
lilhos gêmeos que suo «u cara do pai
pintada»!...

O sr. Cornelio quasi estourou ... do
contentamento.

Associamo-nos, sinceramente ao seu
júbilo e ao... de sua digna consorte.

IJUMOS marca Veado. — Premiados,
qualidade c preço sem competen-

cia, em todas as casas de varejo.

Motte a Concurso
¦.—--<y»tí*- 

Prêmio —uma assigiiatura do «Rio Nu»
por um anno ou a importância

da mesma.

Para o motte :
Para baixo . . para cima, . .
Para cima... para baixo...

Recebamos as seguintes glosas ;

E' trio. bom que eu jií me babo.
Minha querida Fátima.
Sacode bem o meu... cabo
Para baixo.. . pa,ia cima...
Mexe, mexe .. minha prima,
Para vêr se eu reencai.xo
A mnm inteira, por baixo...
Arrocha, priminha, arrocha...
Sacode bem, minha. . . tocha
Para cimx . .. pa*a baixo ., .

II. Ato.

Pensando em li. Kraneez <-.,,,,
Euvi não chego
Por mais que dê ao tui mo
Para baixo... para cima.
Condindo as luboas U'acitna
Quasi a cabeça esbon-iicliu,
A rima não vem, nào ncho
E p'rii glozar os leus ni..ii.-
Puz-me a cocar. .. ns callnii-
Para cima. ., para baixo,,.

Mvi.oim

Sustenta a miissariuidiiha,
Excellonlissima prima,
Que eu de gostos vou á I 'i.b.i
Para baixo,.. para cimo
O rcmeleixo me anima
Nas roxuras do capacho,
Dá voltas ao barbi.eai.vo.
FranquOa bem essa barra
Que o careca logo escarra
Para cima... para baixo'.

.¦Sl>TCs.

MHU0.

—Já são horas, minha prinui ,.
I [oras de que, meu am<u

Horas ile vêr quem nielhi-r
Para òaix*.. . para cimo.,
Em coisas de amor se esgrinia.
Ella cedeu, Eo bom faulm
Com ioda a soiencia encaixi.
Porem minha terna amada
,lá era cabia escovada
Para cima,.. para baixo. ..

UtílJMSSE.

Para o próximo,numero oflVreçemos o
seguinte motte : .

Ai ! Lulú \ Lú.... ¦*«.,. Ui.., iú,.
Mulata sustenta a nota '.

Recebemos glosas
quinta-feira á tarde.

r-i "\ima

Fuanci:/. Caxo.

Numa casa de fumi'
O Costa, tomando si
Deixa escapar pela p
Um suspiro descuida
E ficou tão apertad-
Com uma coisa tão
Que logn, baixando a
Disse só: —Cruzes. .1
Um suspiro desciiid;
A's vezes nos atraiçò;

Skkalt.

PREÇO r r do Dn. Eduaiido Frasca
3S000 Iji! Adoptudn na Europa ,

e nu hospital ile marinha
Deposito no en remédio s m ooiiiiosa

Brazil Vi U cura ollicu/. ilns mo-
A. FitEiTAS&O. I I loslins dapelle

114-Oni'ivos-ll-l IjI leriilas, em-
e S.Pedro,OO.-Nu Furo- V i pigeus,
pa Oaiii.0 Eiida.-Milão l> A Inciras
suor dos ,pés, assatluras.mniicluis. linha.

sardus, brotoejus, ne.

0 Serralho do Padre
Historia de um

malandrão de bitina
Ton-tàda por

FHlil-TÍÇO I

CAPITULO 1
Priiíiuii*.* minínii(h\ar/üm.

' Uma vez o negociante, já velho, foi encon-
trar o maroto com a filha de unia sua freguesa,
em colloquio amoroso, no grllinheiro. Aquillo fni
um escândalo medonho, o facto espalhou-se e a
fama de Lucas correu por ti.da a cidade.

Era impossível continuar em casa aquelle
pequeno. O antigo taverneiro, a^cra ricaço, ap-
plaudido pelos seus actes philantropico.s peles
seus modos de verdadeiro cavalheirismo e ecr-
recção, não podia de forma alguma ter no seu ar-
mazem o salafrário de um peralta que. sem mais
nem metiís. tentara,em pleno gallinheiro, c ainda
mais de dia, rcubar a modesta fortuna de uma se
nhora donzella I

Era preciso acabór de utra vez para sempre
com aquella martteira,

— De pequenino é que .se torce o pcpítio. Pau
que nasce torto, cedo ou tarde se endireitai £j'
o diabo.,, Parece que o Lucas traz comsigo o
jgermem da pouca vergonha. Pudera, si elle é

filho por aònidadü'do Chico!.,, O outro faz o
pequeno c o raio do meu genro figura como au-
tor !.., Pwb:e humanidade!

l£, completamente afoubado, o pebre Moura
passeiava em toda a extensíío do vastíssimo ar-
mazem, com as mãos para traz, fungando,
preoce tipado, imn-erso nos seus pensamentos.

Ue lepente, c mo tocado por uma ídéa gi-
g-antesca, metteu o chapelílo de palha no alto da
tynagog?, empunhou a grande bengala de perob'!.
e tocou rasgado para casa, onde já o esperava um
jantar appetitoso.

O taverneiro nüo quiz jantar. A idéa g"igan-
tesca soltava no sui ecrebro como um maceco
endiabrado nruma casa de louça.

Que diabo tem vovô que hoje está assim
meio emburrado? perguntou o prqueno Lucas,
fazendo uma careta formidolosa.

Ainda m'o perguntas, patife? Tu és a
deshonra da família e no pé em que vais, adeus
henra, adeusdignidade, sdeus tudo!...

Ora essa !
Nílo te façis ingênuo. Teu pai 6 um

arara, tua míti uma mosca morta, tu, um grande
mulciiado, um vagabundo de marca, um cabra
que níto respeita nem caras nem convenencias,
Qualquer dia, si eu n2o abrir os olhos, tu és muito
capaz de me transforniares em .mulher dã vida
fácil e eu níío estou em condições de soh"rer sc-
melhante transferiu ei çào.

O senhor quer que eu me mastuibe ?
Oh ! rapaz, cm que academia aprendeste

dos meus

de

tanla cousa cabelludu, que eu, apez
sessenta annos, ai.ida at. ignoro?

Ora, vá subindo de bauda, qui do c0!tíb
ninguém anda! ':

Ccmo ? que eu saia d c bonda ' Nao respe

tas ao meucs a velhice de teu avo'.' Ali- u"11 °

marretada nessas costellas !...
E o velho diti dois soceos pavorosos ua

be;eira du mesa que abalaram toda a louça.
' 

13 voltando-se depois para o Chico quo estava

sentado em seu logar a morder um cs.

frango': ,
f3 você, Chico, níío àí uma iimcu noia-

Uê, patrUo. , .
Qi.il patríto qual carapuças. \

jumento ! Eu preciso acabar com isso ce_
E. paraacalmur.se, entornou sem a menu _

rimonia, todo o conteúdo existente na g
se achava sobre a mesa. tot.

Um pomo mais calmo, baixou a «.

noii'Se meigo e chamnndo o neto, disse
Senta te ao pc de mim, Lucas, pr

lar-te,
O menino chegou e ouviu. nrecisa5

Jí. estás com desesseis annos J* 
lde!

uma colIocaçSo. Felizmente nSo tens ¦ r^n

de teu illustrc pai que, a falar a ,ver . ,1'es,.iente
romo uma porta.Nao quero que sejas si" ^ e
um caixeiro vulgar, um vendedoi
secca.

> é um

irrafaqns

fa-

(CoitHi»*")
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Carteira dc um 1'liRU'

ílffSl ruins tio »"' '"'"" Jantar, lo-
BJsmÍ m i o bond olociricoc fui ba-

ÍWMwt com OS cn.sla.liis lio Cas-
"*iilliiii 

para lima das musas ü vi u
'""!•, 

i, , advogado L. 8., com uma
c0",' ,. i, iiilinia espécie, » boijiil-a
""' i„.,.»nunonto, em presença dos

|[|U' l1'1**"*"
(Irn. '-ss|- "
iha i'11 iiLl

llioralidad' -
„iii iiiii"'' ''

iiriola devia ler mais ver-
;, (. não praticar laos im-'.„, 

publico, deshoni-Biido
l„l titulo quo d.'viu [ire-
roto i: casado com uma

saiilii nu
Que I>
S,.i,ii'l-ni;.

iiljriK-*'" ili/.l" ¦
- 

osiirriiidatai'"
Au-iiinr c Lulu da Pinlii.pro-

dn domingo alei

í,. ,• que sen, vergonha I
. mima das mesas e vi que

dn Jliitadoiiro Ari

Nociv
longaraiii a matança

'iV 
unilu-m uma coisa quo deve des-

nn-cer. para moralidade do lar do-
.slicu Ai|i,elle arl-nciiveau '. ...

Onmiti* iribofcs medonhos ha alli

''oiriliiinT 
dia chimparemos ns nomes

noriiitcii-ii il.is kngndos que frequenliim
|h, ,..„,,„ de perversão, a principiar

j,'.lo commendador Cliilon Cliiluiiiclas,

je gloriosa memo
Ah : si Inrmcis l cie bandalheira

registrara mui-

i,'is"cie se lhes tirnrochapúo. Por exem-
¦j0 • > II.'rtha agora anda con, um

pessoal rruiiiiesbodegado; muito sove-
do ,. „.. entretanto quer impillgil-o

por novo e pur fazenda do primeira qun-
licluclc. Eiiiretanto, nléin desse pessoa-
vel. lia lan.ii un muro C|iie sabe locar
ij.ijui bien musica, mas que no entre-
mulo'.fio ehrga aos pés da professora.

Aqueita rua Senador Dantas nu;roce
mu varivilura. Todos os dias alli se
;nm'iitna penca de donzetlas queape-

nus iraiam de explorar os bestalhões
illiehí vím.

Ea [irova t; que outro dia uni celebre
negoeijinif da rua do Hospício levou a
carteira contendo 1:000* e foi comple-
litmciUL' [li-[it'iiuado, sahindo de Ia* sem
um mi sem vintém, tanto champagne
pagOiii* taiiio cobre passou.

Quem é burro pede a Deus que o
mate c au diabo que o carregue. Xós
mio caliimns assim de. cavallo magro.

Depois d*1 lautas considerações dei-
xei 11 Cusíiir.ü e fui para o S. José as-
sistir as Agulhas e alfinetes.

U encontrei a -Ijanninha que estava
ngarnula ao seu Peru Lord Sportel, que
nimbem se nào abrir os olhos fica sem
o dinheiro que possuo.

E esse tolo. além de tudo, é marchan-
Icdosnmiinles das amigas da amante.
li eslava clle pagando vinho do Porto
<! licores, cm profusão.—Oh : p -ni : Oh ' paio 

_ Como a coisa nào me quadrasse no
S. José, abalei para o Apollo, onde esta-
vam resitigindo, em scena. ,

Quem havia eu dc encontrai* ahi ?
0 Dr, Peroba, conhecido azeitei ro de

)tiadawis e que, apezar dos seus bigodes
<le mcuo e meio, não toma vergonha
nem íi cacete. Por causa cie- uma rapa-
•iga iln rua itu Hiachuelo, o nosso doutor
levou uma bofetada que o virou de
quatro pés na sargeta da rua.

E dois dias depois houve mais dois
«cjndidos por causa do. ei limadas !...

Mas não me convinha o negocio :1a
liesurrciçào e eu raspei-me para tv
«sou Moderno, afim de ver a formosa
J-onsiielo, por quem muito menino boni-'»« muilo velho descarado anda deitandorabicho.

Que um moço tenha as suas preton-Voes vii.de nccortlo, mas um cabuloso™ nm sujeito como o tal Coznr, que•Pisar iic arara nSo ioviintil 0 oiuhu-siasmo...
'} Consuelo ciinlnva o um bocó atira-

Joguem dizia cá em baixo :
g 

"~VocO 
conhece o professor Kicente

"~ Conheço

Tola ii sogra deli» fez um escândalo
medonho.

Por que?1'ur ler visin o genro de braço com
uma horlsolilul dn rua Upn. A mullier
nilo esteve pelos autos o iui nssestando o
guarda china nas biluculas de ambos,

—IJllci siirillui :
15 peior fui oiilni din Um liil cluinui-

rílos, caixa d'oculos pretos que já tem
Ires processos na U? pretoria por ter
bifado 1(10 réis de varias pessoas, quiz
atirar-se a uma pequena da .Maison y
ficou sem as caugalhas.

liem feito. Quem é descarado merece
muito bem ser condecorado com uma
casaca de páu.

fi no melhor da conversa, appareceu
o (.'judano Segretto que me convidou
pura uma ceia o en não disseque não.

Avancei como trinta, nào obstante ler
sabido que o Kelleza <¦ o Cliester vão
fundar uma casa de pensão, onde vai
1,nver bellczns plásticas dn forçada Alice
cavallo de ptíu '. ! !

CmOO BuiníA.

Loteria Esperança —
Em 12 de Outubro —Grande Loteria
Commemnrativa da descoberta da Ame-
rica — S0'.000$000 bllhele inteiro ílí,
meio lSi*ino, quarto $750 e vigésimos 150
réis.—O ihesoureiro, Augusto da Iiocha
.M. Gullo, caixa 1305, Rio de Janeiro.

THEATRO DO RIO NU'

PELO CONTiURIO

(Mus do Pelo buraco)

BOM AVISO

ffff
o diabo.—Vai puxar

— li' para saberes que os-únicos de-
positos dos medicamentos do Dr. Si-
queira Cavalcanti são os seguintes :
Rio de Janeiro, Gonçalves Dias -10 ; lia-
lua. Drogaria America, rua .luliíio õ ;
Pernambuco, Drogaria dos Pobres, rua
Larga do Rosário 2S. Tenho concluído.

GOXORRIIEAS - «A injecção anti
blenorrhagiea de Rebello & Granjo»,
approvada pela Exma. Junta de Hy-
giene, cura as gonorrhéas recentes ou
chronicas, «sem risco de estreitamento
da urethra, lambem as leucon-hdas e
flores brancas... Vende-se d rua Primeiro
de Março, esquina da de S. Pedro,
pharmacia.

Sou barbarei da malandragem
Traço diploma lá do Kio :
Cm tvpo assim !... desta linhagem
Nilo íia : duvido : eu desafio. . .
—Rapaz da troça '• da pilhéria
Omito melhor do quo um canário.
Toda a mulher mesmo a mais síria (bis)

Pelo contrario.

Amo n conquista da palestra
Só de manhoso e de estrade,ro
E trato de reger a orcheslra,
Sc amor arranjo sem dinheiro.
Bonita ou feia isso que importa .
Sou cias beldades refraclano...
Se é má de frente eu erro a porta (bis)

Pelo contrario.

Havia um padre alli no Estacio
\costumadb a passar bem,
Tinha o seu carro, o seu palácio....
Uma comadre e mais alguém .

Que tudo dava era o boato...
Pobre que sou. fui ao vigário,

E entrei choroso e timorato
Pelo contrario !...

Rei malandrâo, praça escovada,
Certo major do um regimento,
Passava tudo pela espada
Terror 1 collosso ! monumento I

Eis que me fazem tambor mor

E, num cantinlio solitário,
Contei a historia ao bom major (bis)

Pelo contrario.

A Gonoveva, tá bom... deixa,

Quo é uma santa e tem marido,
Andou com sestros, muita qucMi
Umluvo tolo o descabido.-.
Até que um dia em plena rua

Fni vel-a ! oh ! goso farto é vario,

Ao som da lyra, á luz da lua (Ms)
Pelo contrario.

De uma donzella enamorado
Andei um mez, se-llão mo engano,

Pedi. cantei, chorei meu fado

Ao seu capricho deshumauo ;

E já por fim ella tem du
lio meu azar tão salafrário
15 podo ser do digas so (bis)

Pelo contrario,. „,,?,.,

LIMAAZVL I»KETA
DS

c. MioisrarEXEio
i Uniç» asadi nas RepiriiçõM publicas

DE S. PAULO
-S>]S<-

S 1
por cert

¦s já nào passa mais
no trecho com-í"íÍSVÍ [Joi üiitH uni nu iiii-iiu wviu-

h^Ml prehendido entre liadaró e For-
isa. Quando soubemos desta nova

i:  „ ,. T"™ .,-.„

Concurso de Modinhas
... ) 1? de 209000Dols promlos  j',, „ |0$000

Está aberto um concurso de modi-
n li ns, cujos trabalhos devem ser feitos
para serem cantados com musicas popil-
lares.

As modinhas, lundus, ele . devem
vir acompanhadas da declaração tia mu-
si ca.

íísle concurso encerrar-sc-fí em 15 do
corrente.

O primeiro prêmio será conferido ao
melhor trabalho original e o segundo á
melhor parodia.

caso. Em me

DINHEIRO
José Ca.t1.e3a

3, Ti-avessa da ISai-i-cira, 8

(Hoje rua Silva Jardim)
Empresta toda e qualquer quantia

sob penhor, de ouro, prata e brilhantes.
A' 10 mezes de prazo

X. B.— Única casa Calien nesta ca-
pitai.

mo...
tratamos do syndicar „ „,..,.,
nos de 10 minutos soubemos que h
PI dias a traz estava empregado numa
casada rua do S. Bento, cujo ordenado
chegava para os gastos que fazia com
Sou :i moradoras de certa casa daquolle
trecho, presenteando-as com cortes
de vestidos ii nos, jóias etc. Agora, coi-
tudo, perdeu o emprego de modo quo
anda numa quebradeira damiiada. Elle
para uno lazer feio «já não passa mais»
por lá-

Não se vê mais o Oséas na cidade,
talvez esteja peruando pela rua Gene-
ml Osório. Olha que se o Rocha sabe,
não lhe digo mais nada.

Desappareceu d-'aqui o informe Ca-
sitbam. Seria por causa do Dilontra o
ter chamado dc menino, bonito'?

Acho impossível, mas talvez seja isso
mesmo.

MUSEU DA PAULICÉA
ENTIUJUJI

Os saltos de -I dedos de altura das bo-
tinas do Ferreira Engrossado,-.

_ A mania do mesmo de querer tor-
cor bigode quando-nem siquer tem um
só signa! de fio.

A cara de cachorro «Terra nova»

que o Barbosa faz quando ri.
A grande quantidade do anniui-

cios reclames do largo do Rosário.
_ O coUarinho palmo e meio do .

riemosthencs.
_ O chapéo «Art nouveau» do lo-
'_ 

Os namoros do R. Gonçalves com
a criolinha daR Branco.

A careca extraordinária do Car-
valho /".angno.

_ A grande quantidade de cliapeos
de .palha de 500 réis da casa «Trust
Villelim.

_ Os -1 chapéos com que o Alexau-
drino anda vagando pelas ruas como as
ostras. , . _. _ .

A gordura extraordinária do Dano
Capenga. , _ ..

_ As pomas de saracura do I reitas
Nascimento.

K. Millo & Pipa'-

CIGARROS 
descobridores—Veado.—

Collecçito-guerreiros históricos, Santo
Ângelo, typos da rua, Benedictinos,
peitoraes e frades.

I EU ERA ASSIM |
?

«Fcbro, escarros do sangue^
4, iiiirulcnto pclaljocca ?'
? tosse e mairrcza extrema ?í

Softria o Sr. Antônio de SiinasJ
^Muniz, rua Duque de Saxe n. 3í»,a

curou-se com o A.lcatrão e->
?j"ata,3a*5r de Honorio do Prado.?
^(Esta cura tem mais de dois an- +
«nos.) Vidro 28000. — Deposito;»
*Rua dos Andradas n 59. ?

TOSSE E ESCARROS DE SAXGÜE
— Miguel Obladen. morador d rua Ame-
rica n, (Í2, Curytiba, tossia e escarrava
sangue havia 15 dias e nào podia dormir
ú. noite; só com um vidro de

ALCATHÃO E JATAHY
cessaram os escarros e a tosse acha-se
estabelecido.

0 COITAD1M10, :spi^suai
romance que tanto suecesso fez,
queando publicado no rodapé d'0
Ri Nu, está ií venda, a 1$000 o
exemplar, modificado ao paladar dos
leitores,

No interior e nos Estados, O Cci-
tadinho está á venda nas agencias
d'O Rio Nu a 1*000. Os pedidos
feitos pelo correio devem trazer
mais $õ00 para o porte.

— «Qual é o maior de-
feito da mulher ?

-Poder vir a ser sogra.»

GAVAÇÃO

25 Jgi 312

56 já 659

w

Chico Ficha.
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tt ¦, - fn«™ i(«i«»ii'iM>rta*hor_ Depois quando faz entrada Pois leme que, por azar, , .
Um marido, que nao Chega í casa acerba ora, P <d deparar Nilo 

vá pedir-lhe a mulher ^
Kr^eT^riae^si ífí_í_*»ffiV» S™™^-- Á!~^^X dar. r<
Um marido, que não é
Muito forte em certa coisa,
E deixa que a própria espcst
Chegue a passar fome ate",

Chega á casa aoerta^hora,
Já bastante adiantada,,,
E assim mesmo inda demora
No quarto de uma,criada.

Depois quando faz entrada
No seu quarto, ao deparar
Com sua esposa acordada,
Tem medo do se deitar.

Pois teme que, por azar,
Nilo vá pedir-lhe a mulher
Alguma coisa qualquer
.Que elle já não tem p'ra dnr.


